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STE Sermão, q leua à eftampa a perfuação de 
alguns ouvintes, bufca o patrocínio, aonde ref- 
pey ta a grandcfa. V. S. que o honrou íem o ou- 
vir,o patrocine agora có o ver,pois baftarà por- 
lhe V.S. os olhos,para q o mundo lhe efcufe as 

• cenfu-^O Simulacro de Minerva defendeo os Atheniéfes, 
8c Beocios das armas de Agefislao.Erãoaíylosascftatuasdos eap_x6. 
Imperadores, fe as buícavão os delinquentes de Roma. ^ " l.vn.c.de 
mita V.S. à protecção do íeu nome, os diícuríòs dellc Ser- bisrfui a A 
mão,q o mundo reípcytarà os (eus erros, ou defendidos das jtatuas con- 
íuas letras,ou patrocinados do íeu fanguc,pois fobre o mudo fugimt. 
conhecer a V S. Principe defte Império, 8c a Vniveríidade 
Heroe nas fuas doutrinas,excede V.S. aquella Deofa, no que 
vay do eípirito ao Simulacro,8c eftes Príncipes em tudo o q 
ha entre a vida,8c a eilatua. A minha obrigação hc tão conhe- 
cidg.õ.devxa a minha confiança dcfculpada-, & ja q a merce 
com q V.S*mc hóra argue liberal a mão de feu favor, íirva-fc 
V.S.dcdalaa efte papel,porque grangeecó a fua authorida- 

de,o que perde côa minha difpofição. Dcos guarde a V.S. 
por tantos annos, como o mundo lhe conta merecimentos, 
Coimbra 4. de Ianeiro de 1682. 

Súbdito 8c Servo de V. S. 

Fr. Gregorio Figueyroa. 



lb 



M * 

Tu quis es} Confefíus efl & non negauit* ' A 

loan. i. r^j 

AM ley de que me admire primeyro, fede ver no 
mundo huma verdade por fora, lem que a veja por 
dentro, le de ver huma verdade por dentro,& jun- 
taméte por fora. (Illuftriflimo,& Reucrendiflimo 
Senhor.) Não Cyde q me admire primeyro,lede 
ver no mundo húa verdade por fora,lem que a veja 
por dentro, lede ver húa verdade ror dentro, Sc 

•% juntamente por fora. Todo ede mudo he húa verdade fabricada en- 
tre as mãos da omnipotência: Opera mannum ejus vertias-, mas có ler o Ffalm. 11 o 
mundo húa ló verdade, ha muitas verdades no mundo. Ha verdades 
na boca,& não no coração,Sc ha verdades no coração, Sc na boca. A 
primeyra he do mundo, a legunda do Cèo;a primcyr a he do mundo, 
porque he verdade dos peccadores, chamo à legunda do Cèo, porq 
he verdade dos judos. 

Pera melhor intclligencia dede ponto, hanemos de lupper, como p,^ g 
certo, que toda a verdade nafee do coração. Dizia Dauid: Vertias de ' 
terra ortaefl. Averdadeteueonalcimento na terra. Se preguntsr- 
mos aos Santos Padres, quando teue a terra ede marauilholo fruto, 
relpondernosha Santo Ircnço»que quando Chrido teue a lua glorio- B. Ire», a- 

Reltiftreyçaô. Pois ainda agora? Áedas horas? Bem ley, que em pud Lorsn. 
Chrido nafceo então a verdade: Egofum-veritas; mas porque havia htc 
denalcerentão?EmBethlem,ScnoSepulchroedeve a verdade na leann. 14. 
terra; pois porque nafceo da terra no Sepulchro,8c naó em Bethlem, 
Vertias de terra orta efft Porque em Bethlem edeue Chrido na íúper- 
ficie da lapa,noSepulchro nafceo Chrido no centro do coraçaó: In 
carde terra, Sc ninguém teve a verdade por filha, fe lhe naó deu oco- Math. iz. 
raçaô por berço. Teràõ jà à verdade paliados os annos do nafeimen- 
to, Terá jà a terra dado exidencia à verdade, masdefengane-fe a ter- 
ia, que naó ha de ler fruto das fuas entranhas, em quanto naó for flor 
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v^^'do feu peito; haflelhe de attribuir, quando a gerar, na6 na fuper ficie, 

mas no centro. PoriíloíelheattribuionoSepulchioo naiciinento 
da verdade; attribuio-lelhe no Sepulchre, porque a gerou entaõ no 
peito: In corde. De maneyra, que a fonte da verdade, he o centio do 
coraçaó. 

Alternada eftafuppofiçaó não ha duuida, que falláo verdade os 
juftos, porque ou fallem com ocoiaçaõ, ou com a boca, osjuftos te 

Ecclef 11. a boca no coração: In cordefapientium os illius. Diflc o Elpir ito Santo: 
Mas como poderàõfallar verdade os peccadores? Scfallaõ fó coma 
boca, como podem fallar verdade#* Falláo verdade, porq tem dous 
coraçoens, hum por dentro, outro por fora, hum no peyto, outi o na 

Ecclef. íi. boca. Algúacoufadiftonosdifle omelmoElpiritoSanto: lnorefa- 
tuorum cor eorum, mas muyto mais claro o Prophcta Rey. Lalia do- 

Pfalm. li. lofaincorde,& cordelocjuut'tfum Os peccadores fallarão no coração, & 
com o coração. E com o coração! Et cordel que fallaílena no cora- 
ção, bem cílà, que como as luas palauras importauáo hum engano, 
labia do lo fã, haui ãodedifíimularhú legredo; masquefullem com o 
coração or mefmos que fallão fó com a boca, labia dolo/a corde loquuti 
funt? Como pode ter? Sabem como, ou porque.'' Porque tem hum 

tt i coração na boca,& outro no coração: Altudin ore, altudin corde, dille ug.car . yCrjturo|amef1te Hugo. Hum coração com que ie fallão a fi, outro 

com que nos fallão a nó»; com hum dizem de fi pera fi a verdade, cõ 
outro dizem de fi pera nos o engano; o de dentro diz pera elles,o que 
foy, o de fora diz pera nòs tal vezo que nem foy, nem ha de ler. En- 
tre os Gentios o Deos lano tinha dous roftos, com hum corrcfpon- 
dia ao paflado, com outro ao futuro. Ià hoje vemos cm homens ca- 
tholicos, o que paíTaua em Deoles Gentios. Com hum coraçaó la- 
bem o que ha fido, com outro procuraó não ignorar o que poderá 

vir a fer. Aquclle Deos mentido tinhaflS fua pintura 
húa chaue, Aílim íaó os peccadores com tanto mayor ventagem, 
quanto vai do viuo ao pintado: Tem chaues nos coraçoens, ou os 
coraçoens por chaues; com hum fefechaó,com outro lc abrem,com 
hum te fcchão a verdade, com outro fe abrem à malícia; Aqui os in- 
tentos mudão as guardas às acçoés;alli os pretextos falfificaó^ ab< n- 
dade aos fins; faltos, parece vos eículaõ, & vos acufaó, louvaóvos, oC 
malquiftáovos, lilongeaóvos, Sc enganãovos,Sc dando húa volta a 
chavedainduftria, abremvoscautelolamente o peyto,&là vão os 
voflos fegredos. Dilgraçados tempos em que andaó tão parecidos os 
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homens verdadeyros, com os Deofes fallos. Náoha remedio. Ou . 

haueis de fofrer Deofes com dous roftos, ou homens com dous cora- 
çoens: Aliudinore,aliudin corde. _ n- n 

De tudo o iobreditole colhe aquella conclulao do noflo alium- 
pto, & he, que ou lejamos juftos, ou peccadores lomos todos verda- 
deyros, mas com eftadifferença, que os peccadores fomos verdadey- 
ros ptrlla par re de fora, Sc não pella parte de dentr®,porque nao vzan- 
do do cor aça 6,que temos dentro do pcyto, falíamos com o coraçao, 
que temos fora na boca: Inorefatuorumcor corum: Osjuítos 'ao ver- 
dadeyros pella parte de dentro, & pella parte de fora, porque hllao 
comomefmoinftrumento, que tem fora na boca, & com o meimo 
coração, que tem dentro no peyto: In cor de faptentium 01 iltius. 

Klo que cada dia experimentamos em todo o trato do mundo, te-^ 
moshojenasclaululasdonoflothema: Tuquis es? Confejfus eft, & no 
ntgauit. Contem o noflothema húa pregunta dos Iudeos, & huma 
repodade Ioão. Duascoufas noto cu nellc, dignas demuyta adser- 

^tencia,húa da parte de Ioão, outra da parte dosludeosjda parte dos 
Iudeos a brevidadeda pregunta, da parte de Joaó a multiplicação da 
reporta. Supponho com muytos Padres, que nefta pregunta oftcu- yaym 

ceráoosludeoso Mertiadoao Baptilta; Agora a minha duvida. Em jjctlaV 

materia raóimportantebafta nos Iudeos hum ofierecimento fim- 
pies,húaoraçaódireita, Tuquises? Ehe nteefiaria ao Baptmahua nUg% 

renuncia reflexa, húa confiflaó multiplicada, ConfeJJu:e$,ir nen nc- 
gauit? Duas vezes confeflou o Baptifta o que conteflaua, húaquan- 
doconfeflòu; Confefusefi,outra quando naó negou, &nonnegavrt: 
Húafó vezoffereceraóosjudeosao Baptifla o Mifliado, que lhe of- 
fereciaõ, porque fóem tres palauras lhe pregunrarão quem era , Tu 
quiitst Pois fe os Iudeos offerecem húa vez, Tuquises? Porquelecf- 
.*",í3--";2Ó#húa,ma3 outra vei/Sáo [oaôt<4Ionfe/fus e/i, ir KC/1 negavit? 
Porque ifto^ay cm ler juflo,ou em ler peccador,fallar húa, ou duas 
vezes, relponder com húa boca, ou com muytas. ^Os Iudeos como 
peccadores fizeráo húa fópergunta,porquefallarãocom hum foinl- 
trumento, com o da boca,& não com o do pcyto,com ode fora, cc Umfojt. 
não com o de dentro: Vt per adulationem eumailiciant, difle Chriíort. honu. ry. 

» Ex livore ir invidia, elcreveoTheophilato. O Baf tifla,como jufto, fup.Ican. 
V difle duas repollas, porque fallou com duas bocas, pella do roflo, oi Theoph.r.iç 

pella do peyto, relia de f,ra,8í rt Ha de dentro: Vtqucd linguaprcnu~ Sylv.inE- 
... ^^tiabat, menteetiamannueret, difle hum g'auiflicno Expofitcr dosE- vug tom. 1 

van- 



-33?*an«lhos. Huns,8couttros, o Baptilla,&osjudeos foliarão a fu* 
verdade, mas cada qual pello feu modo. Os Iudeos pello modo dos 
peccadores, o Baptilla pello modo dos ju(los,8c comonosjultos nao 
ha hurna cou!a por outra, como nosjuítos a iua tenção legue o ca- 
minho da lua vòz, ouvio-le ao B íptilh a vòz, 8c a tenção, a voz da 
boca, a tenção do peyto; Vt quod lingua pronuntíabat, mente ettam an- 
nueret, por iflo difle duas repoílas, por iflo relpondeo com duas con- 
fiíToens: Confefusejt,&nonnegauit. Nos Iudeospello contrario; tal- 
laraó pellaguila dos peccadores, aonde cada qual anda ao leu nego- 
cio, fallando o que delcja, que le ouça, mas delbjando, que o que in- 
tenta le naó layba; & como as luas vozes diflimulavaó os leus inten- 
tos, como os intentos etaó huns as palavras outras, ouviraole aos lu- 
deos as palavras,8c naó as tençoens, por iflo le lhe ouvio nua lo pre- 
sunta: Tu quis es} Temos eftabelecido o aflumpto;8c pois temos no 
Evangelho ao Baptilla, & ao; ludeos, os Iudeos nos guiarao pera a 
verdade dos peccadores,o Baptilla,pera a verdade dos jultos. Vamos 
com o aflumpto, lem nos apartarmos do thema. _ , - 

Tu quis es^ Comecemos por eíla verdade. Entrarão os Judeos of- 
ferccendo ao Baptilla o Miffiado, & entrarão foliando ao Baptilla 
envejolos,lifongeyros. Oh lifonjamalévola! Oh veidade engano!». 
Elie parentelco tem efte genero de verdade com a naturefa da hlon- 
ia, & he, que ambos andáo por fora, 8c nenhum anda por dentro. A 
lilonja he como a Serea, tudo o que encobre he monltruolo, tudo o 
que manifefta agradavel. Aflim heaarmoniadaltlonja, alhm he a 
verdade do mundo; por dentro monftros de malícia, por toia agra- 

dos de amizade. Aquellemonllro marítimo admirou a antiguidade 
extraordinario;devia fer entaó muy to mais fincero o mundo,porque 

Izai-X- ainda mal, que as praças, 8c o que mais he, q os palacios eftaocheos 
deftemonftro. Quantas v&es loa hí.à bemaventurança a^ngça 

Pfàlm. i ±.o do que engana,introduzindo a c nfufaódehum inferno nos pálios 
Levit. 11 do amigo, que lilongea. Quantas veies entre a prudência das ferpe- 
Herodian. tes leelconde o veneno das Afpides. Quantas vezes como o ouro e 
lib.z. amizade, luz a lepra do engano. De ordinário gera-le treyçao, o que 
luítin. lib. nalce honra. Imagina Severo na mortede Albino zelolo dag oria 
2i de leus triunfos, 8c nomea-oCezar,fozendo-ocompanhevro do lm- 
Saluíl. in perio. Cuydáo os Romanos, ou em ganhar o animo de Aníbal, ou 
Iururtino cm fazer lolpeytofa com EIRey Antiocho a lua fidelidade, - 

raô-no no publico, depois de o com municar no lecreto. Suff,ra^* 



rip!» pelladeftruiçaódelugurta,o. mandaoa Hclpanha governar M*».de 
as armas do Numas. Refolvc-ie Perpenna em dar a mo. te a Seno- tar. Lptt. 
iio,8c louvalhe familiar o cnftigo cõira os parciacs dc Metelo. Quer ?<rt. i.e.3. 
Herodes tirar a vida a Chrilto,& promete aos Magos adoraçccsno 

- leu berço. Determina-lc David acabar per húa vez com Vnas, _& Mat.i. 
fiadas luas mãos o meimo decreto da lua morte. O mundo he hua*- 
imagem dc vulto, por fora húa belefa encarnada com a pintura, por 
dentro bum lenho tal vez jà podre com os annos. Da melma malfa 
dequelcfezomundo,fefeza luaverdade; por dentro lerpente elcó- 
dida nas flores, por fora flores rociadas da aurora. Aquella mulher P ca * 7 
que vioo Evangeliftalentadalobre a ferpente,dentro de hum copo 
de ouro daua a beber peçonha. Aembayxada dos Iudeus ofterecia chrififi. hu 
ao Baptittao trono, mas vrdiaao Baptilta a queda. Ad confitendum mil. if.in 
feejjeChrijlum. Oh quantos, cahiráo com os offlrecimentrís do loan. 
mundo.' Quantos bebirãoamorte pcllo prcciolo das luas honras; 
pcllo agradavel das luas caricias,peilo thelouro das luas riquezas,pel- 
lo delevtolo das fuas vaidades, Icnãodizeyme. Se os filhos de Iírael Exod.^z. 

■ ' "nam amarão tanto o preço das luas joyas, arrilcaraó na adoração de 
bum bruto o logro das fuas vidas? Se Ablaláo naó fulpirara peilasa-z .Reg. 18. 
doraçoens da purpura, padecei a entre tanta tirania o golpe da fua 
morte? Sc Sanlaó naú adorara com tanto extremo aquellas ternuras Iudic. 16. 
de Dalila, perdera com tanta fraqueza o lume de leus olhos? SeEl- 
Rey Acab le naó fiara nas adulaçoensdos quatrocentos Prophetas, ^.Reg.zz. 
perdera de hum golpe a vida,8c o Império? Elpertar almas,que toda 
a verdade do mundo,he húa mentira dos homens. 

De dous modos podemos confiderar efta verdade, ou por ordem 
aos lentidosjou por ordem às palavras; ou por ordem aos ientidosde 
quem cre, ou por ordem às palavras de quem falia, ma6 ja leja nos 
lentidos proprios, jà nas pala"rasalheyai» tudo hc húa mentira dif- 
farçadacffi hiftn fingimento, tudo he hum engr.no diflimulado, cm 
humaaparência. Vamos comos fentidos. Os olhos enganaraó os Marc.G. 
Dilcipulos, & julgaraó phantalma,o que na verdade era Chrifto. Os 
ouvidos mentirão a Iolue,5c entendeo era rumor de batalha, o meí- Exed.%z. 
mo acento da mufica. O o fato, ogofto,otaéfo, tudo prevaricou a 
Izaac. Os veftidos perfumados com ai tr, lhe cheyraráo a Iragancia Gene/.zy' 
naturaldocampo, arczcazcyra lhe loube a caça leguida. St com ler 

^ o tafto hum lentido taó grofleyio, que não calrfica os obje&os, lem 
\5fUe0s tevolra àluadelconfiança, a peledarcz, lhe parecco a pele 
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Elau. E que mentindo aífim os lentidos, haja no mundo quem 

Danieú2. creyaas,uasverdades? Daniel condenou de fátuos os filhos de Iliael por crerem o adultério de Suzana no teftemunho dos velhos: Sicfa- 
tuifilti lfrttel condemnafiisfiliam Ifrael? Pois he pequena caula pera 
creraquelle crime ouvir juftificada a culpa na nobrtíade húascaãs, 
nas vozes de huns julgadores, no fagrado de hum tiibunal? He pe- 
queno motivo ver diante de Deos,8t do mundo levantado hum ca- 
dafalfo, condenando húa vida, le pella purela innocente, em tantas 
demonftraçoens culpada? Sim, he pequeno motivo, he leve caula, 
porque pt r.i o credito dos homens, naõ ha motivo no mundo. Que 

^ mnyrr qnc ti vo per a o credito de Iacob, que os abraços de Elau? Que 
Genef 33. mayor inftrumento pera a confiança de David,que a reconcihaçaá 
i.Rcg ij* de Saul? Que mayor cauía pera aperfoaçãodo Baptifta, que a li- 

fonja'dos Levitas.^ E nem o Bapttlía lemoveo áquelle iman da li- 
íonja.nem David le confiou detáo juílificados arrependimentos, né 
Iacob creo tantas demonftraçoens de amilade. Crer cu, mover me 
cu a hum mundo, aonde os mefmos lentidos me mentem, ifto nam- 
faz o diícurlo de hum Iacob, a advertência de hum David, & a fir- 
meza de hum Ioaõ. Seosfentidos dependerão lódo leu lume,, avã- 
te, mas como dependem dos objeftos, quantas vezes poftas as cou- 
fas aqui, ou ali, pella diftancia, ou aproximação, pellos mixros, & 

4 ReZ- eíPecieS, queíeofferecem entre os lentidos, & as coulas fenfiveis, 
mudaó os obje&os formas,St trocaõ as cores? Nos olhes dos Moa* 
bicas os reflexos do Sol converterão em riosde langue, acorrente 

-7- do rio. Nos olhos de Afluero o trono de Efter trocou as lagrimas de 
Amão, em delacatos da purpura. Nos olhos do mundo, a diftancia, 
fitdifpofição dos Aftros, faz de húa Eftrella Dragão, de outra Sagi- 
tário, cfefta Leão, daquella carncyro;entãoquecreyaeu,aquemM 
fentidos, que de luzimentoí-me fazemlealdades,de eminências cul- 
pas, de virtudes vicios, de lermoluras horrores. 

Entre as creaturas do mundo nenhuma ha menos verdadeyra, q 
o tempo. Quede inconftancias, que de vanedades move continua- 
menteoíeucuríb^OquehojeheBabiloniaaosvoflos olhos admi- 
ravelmente edificada, amenhaã he Carth/igo laftimolamcte deftrui- 
da. A flor aquém eftà veftindo a mantilha, corra no melmoinftan- 

ludic r te a mortalha. Ocetromudaemdeshonra, afiim o admirou Hie- 
íukoC ru'aletnetn Adoni-berec, Perciaem Valeriano, Roma em Aurcli- 

ano, em Vitelio, & em Andrônico. A vilefa troca cm purpura,ram* 
bem 
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tem o vio Roma em Elio. De lo te, que cada luccefio vario do mú- *$w 
do, hchúa mentira efcandalola do temp®; mas com rito ler afíim, la- 
hem tão transformados os objeblos da cala dos fentidos, q hamuyto 
menos que fiar nos lentidos, que noltempo. No Levitico mandou 
Deos ao Sacerdote, que naójulgafle o leprofo leilão depois de íete Levit.i^. 
dias: Et confiderabit eum diefeptimo. E porque não no primeyro? Et- 
ta lentença havia de pronunciarle, depois que le vifle a lepra: Pofi- 
quam d Sacerdote vifus efi. No primeyro dia vio a lepra o Sacerdote; 
Pois porque a não julgou quando a vio.? Hade vellaemhum dia,6c 
ha de; ulgala em lete? Porque? Porque em hum dia havia ló evidé- 
cia dos olhos, em fete havia jàdecurlo do tempo, Sc à verdade de húa • 
lentença, eftà melhor efte decurlo, que aquella evidencia. A evi- 
dencia admitte enganos na verdade; o tempo exclueda verdade os 
enganos. Os lentidos laó lucernasdo corpo, o tempo he lucerna dos Matb. 5. 
fentidos. Qualquer tempo com evidencia faz huma materia infalí- 
vel, a mayor evidencia lem tempo faz a verdade mentirola. O Ian - Genefi 37. 

,guedatunicadelmentioa vidadeloleph nos olhos de Iacob; huma Gcnefb \6. 
hora de Egipto acreditou nos braços de Iacob, a vida de Ioleph. Oh 
que grande exemplo do que valem as experiências do tempo? De 
maneyra, que a melmavida, quehúavez julgarão perdida os len- 
tidos, delcobriráo bem lograda dentro de húa hora os annos. Por iflo 
Deos mandaua julgar depois do letimo dia o Ieprolo;bulcou o tem- 
po contra os olhos,porque enganão tanto os fentidos, como deíenga- 
na o tempo: Et confiderabit cum die feft imo. 

Aífim he certa elta propofição, de tal maneyra entra a jurildiçáo 
do tempo na lubltancia da verdade, que omelmoDeosfia do tem- 
po, o que não fia dos fentidos. Vaticinava Ifaias a vida do filho de 
DeoSjScdifie aífim: Nonfecundumvifionemocu/orum judicabit nequelfai.%1 
fecundamguditum aurium argutt. O filhcfde Deos, nem ha de julgar 
pello que vireTn leus olhos,nem ha de arguir pello que ouvirem leus 
ouvidos. Empeíloadomelmofilho de DeosdifieDavid, que em 
tomando tempo havia de lentencear as juíliças. Cum accepcro tempus Pfialm.f4» 
tempus, egojufiitsas judicabo. Iàvedesadiffeiença, que naó pode ler 
mayor, nem mais natural ao noflb intento. Ifaias diz, que Deos naó 
hade julgar com os fentidos, Deos diz que ha de julgar com o tem- 
po: Cum accepero tempus. Sepaflaràifto em hum homem aonde os 
lentidos faó mais impuros, & menos verdadeyi os, bem eltava; mas 

o filho de Deos? QuerezaóhaperaqueDcosdiga,quehade ler o 
Bi tem- 



^^^tcmpoinftriinicnco dos (eus juízos,&: diga Ifaias, q naó háodefero3 
lentidosfeusinílrumentos? Os mefmosjuízosdc Deos. Porque 03 
juizosdeDeosfaó leusjutzos, náoha Deosde julgar com os lenti- 
dos, Icnáo com o tempo. Em Ilaiasfallou a rezáo.em Deos a San- 
tidade, em ambos a juítiça: Sedjudicabit injuflitia, acrclccnta o Pro- 
pheta, Ego juftttias judicabo, diz Deos. Humeicreveo o que Deos 
não havia dc fazer, outro o que h avia de obrar;. Hum reconheccoo 
mal, outro ponderou abem; Hú diflearezão, & ajuftiçacora que 
le náo haviáo de formar os juízos dc Deos, outrodifleo porque;pcr- 
queosjuizos de Deoslaócomas experiências do tempo, por iflònáo 

o hão de ler com a evidencia dos olhos: Tem Deos tempo aonde a ex- 
periência he oíficina da verdade; pois náo laó neceílarios os fentidos, 
que ate ncl 1c (faltando ao noílo modo,) atè nellc poderá ler, q a ver- 
dade vifta as cores do engano. fCon fecundum vifior.em ocular um judi- 
cabit', cumautpero tempus. Náo ha que fiar em verdades manileítas, 
aonde a mentira anda oculta, ou no engano dos lentidos proprios, 

^ como vi mos, ou na malicia das palavras alheas, como ver cmos,6c he 
a fegunda parte do peniamento. " 

tjalm.jj. Dezia David fallando dos peccadores; Dilexeruxt eumm ore Cm, 
& lingua fua mentitifunt ei. Amáo os homens a Deos com a boca, ÔC 
mentem a Deos com a lingoa. Efte texto a meu ver, náo vai o mel- 
mp,quefoa, porque ninguém pode mentir com a lingoa, que nam 
minta com a boca; aífim como também, ninguém pode amar com 
a boca, que nam ame com a ling02, porque ainda que as vozes tem a 

boca por officina, tem a lingoa por inílrumento, & na cíhmaçam 
moral, ma! pode eítar livre o inftrumento, fendo culpado o artifice, 
logo em boa rezáo, mentia aboca, quando mentia a lingoa, amava 
a ingoa, quando amava a boca: Ora bem, St como podia "deímentip 

o amor,quemamavaaconfil1àó? Como podia a meímaconfitfám» 
o me imo amor ler verdadct& ler mentira, Dilexerunf*, menti tt funt} 
Gomo-podia? Sendo odio de dentro,o amor de foi a,lendo o amor da 

... boca, infidelidade do coraçaõ. He texto do meímo Pfalmo: Cor 
ibidem. autem eorum non erat reft um cum. eo, necfidtlei habiti funt in lefiammta 

ejus. AquelleshomensconfeíTando-ieamantes, crãoinfleis, necfide- 
les habiti funt, pois como podiáo fer verdadeiro-? Menritifunt; men- 
tirão, quando;amaráo; Mentnifunt\ mentirão quando com. a lua 
confiflaõacreditarãoolcu amor. AfFcdtosem hum ovação,menti- 
ras nooutro,aflechosnaspalavras»mentirasnacoraçaó, u6 menei^J 

rolos 
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rolos affcftos. Non eft in ore, illud, 7nod in corde non eft, difle São Pal- o. Paftb. 
chafio. As palavras íaó pintura da vontade. Poderá lervcrdadeyro lib. 3. tn 
o retrato, lendo falio o original? Náo ha verdade aonde ode dentro Mato. 
fè ve contrario ao de fora. Com quanta laílima lua o dizia jà anti- 
gamente, náo menos, que Jeremias. ^ 

Nolite cofidere in verbis mandacij dicentes,templu Domini, templuDm 
lempluDominieftO\k homês,naócreaes nefias palavras,ha templo de «/««»• 7* 
Deos, ha templo de Dcos, ha templo de Deos, porque ilto he men- 
tira. Porque he mentira, In verbis mandaci/. Cuydava cu era cila 
húadas mayores verdades q vio o mundo em leus ieculo?. No Apo- 
calipledifle hum Anjo ao Evangelifta S; loão, que mc difie o templo 

de Deos: Metire templum Dei. Ao melmo Irremias mãdou Deos pre- Apocal. 11 
gar à portado (eu templo. Stain porta Viomus Domini,&predica ver- Iljer.J. 
'bum iftud. Pois fe he verdade haver templo de Deos; Sta tn porta do~ 
mus Domini, metire templum Dei, como he mentira haver remplo,No- 
lite confidere in verbis mandacit dscentes, templum Domini eft? ler ermas 
nos deu a duvida, Ezechiel nos ha de dar a (oluçao Levou Dcos a _ 
E.zechicl ao templo de Ierulalcm, Sc tomando-o por hú braço, me- 
teu o por huma porta, que ellava pclla parte dc dentro, St diflelhe 
dcfte modo: Homem levanta os olhos,Sc vc cila nave,que nca pera 
a parte do Norte. Olhou o Propheta, & qucvic? Nomeyo de i úa 
porta, que hia pera o altar hum ídolo do zelo, que ah adorava o dcl- 
oídenadoamordoshomens; ficoutodocipantadoo Piophern,ven- 
do imagem taó indignado lugar tão fanto. Accrda-o Dcos da lua 
lulpenlaó, 6c dsslhe. Que te parece? Veso que efles homens aqui 
fazem? Ves as abominaçoens, as idolatrias com queos filhos dc lí* 
racl manchão o meu Santuário? Poisviraacflcutrapa te, que ain- 
da tensmais que ver. Volra aoutra naveo Propheta, ve hum nicho 
na parede, começa a cavar nellepor raandaao do melmo Deos, & q 
deleobre* Hti ma poria, Sc dentro da cazaletenta velhos, adorando 
todos os ídolos, Sc animais, q em huns payneis pintara a lua cegucy- 
ra. Torna Dcosoutra vez ao Propheta, St dislhc; vez o que cites ve- 
lhos fazem às clcui as? Vez o que eftes homens fazem às eícondidas? 
Aílim andava o P.ophcra dehúa cm outra parte, dc hum etn outro 
Ioga.; veiado que? ò cegucyr3? Aqui nefta parte cícuza hum Ídolo, 
ali na outra etcondida hum animal,Sc aqui, Sc ah homens, fazendo- 
adoraçcc-, fazendo reverencias,St rnccnlando animais, Ídolos , Sc 

•"'pinturas: Ftdt- crjeptuaginta viii de fenioribus dcmtts Ifrael, & Iezonias 
ftst~ 
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'fiabat in medio eorum fl ant turn ante piituras,& «nufyuifyue hah chat tim. 
ribulum. Vo tay agora comigo íobreefte ca!o,& aquelle texro. O 
templo era chamado de Deos: Dicentei temp!„m Domine/?-, as adora- 
çoens dentro dclle, eráo dos ídolos, dos animais, das pinturas: Fnuí- 
iw/yiehabebat thuribulum. Pois que mais queríeis vòs (Agora enten- 
do o texto de Ieremias) que mais queríeis vòs pera (er mentira o tê- 
pio: In verbis mandaeij. Templo por fora de huns, por dentio de ou- 

d^Deos °S' pordentrodosIdo,os'he mentira ler templo 

rijtb. C° ji7J
Ac hnmf'q,"e "ÒS ,0moS0templ°de Dcos: VoiefiiltemplumDei, 

ailieb. Paulo. E quantos de nos lomos por foraChriftáos, & por dé- 
tro Idolatras. QuantosChriftãosaffim chamados adaráono eícon- 

. J°leUpeyt0,oIdol° do íeu zel°» ° Ido,° da luaambiçaó, o ídolo da lua torpeza,& todos os da lua cegueyra. Então, q nos naõ 
enameo Çeo.x o mundo homens fallos, ou templos mentidos. Aos 

Embaixadores por quem hoje Jerulalem.naquclle Tuauises? man- 
ChrifoFt. ç°"°oed^cei"a°Baptfíla.bem comoelleem outraoccaliaó,chamou 
Humil. iy •3- ^hriíoííomo filhos da vibora: Certe genimina viperarum. E lílo*" 
inloan. Porque pregunto eur1 Porque a víbora tem tanto de veneno no ven- 

Syheyr. c'e» 9 "antotem de gentilela no corpo: Fons fpeciofa, in tus veneno re- 
lib. 3.75-. ret f i d'ile hum g< ande Expofitor;& homés q bulcão a Deos,homes 

q wio obedecer ao Mcífias com capa de religião por fora, com alma 
de veneno por dentro, não laó homes, laó víboras. Tomayvoslàcó 
os verdadeyros do mundo,tanto tem de víboras, quanto perdem de 
templos. 1 

vu Lmtl 'r°daS 3S noíras ac;.?oens, lejáo deite, ou daquelle genero, lendo /. burnsl. acçoens meritórias, íao íacnficios a Deos. Verbi gratia. Se oramos,he 

D Greo i ° Í.CV°JÈ*°,' & Pcrtence ao Sacrifício de louvor. Se nos arrepé- 
Maçr Suo n-m°!i ° f Penitencia» & pertence ao lacrificiodo peccado.Sc 
i Rett hí' aí?lmdosma,s- -Agora dizeyme, & eftamos nòsbc avfedos", fe Deos 
mil 2 3Cey tar °,lnofl s «acrificios? Pois erteheo calo em que eftamos. 
Levit i ^ere,S qA' n J V-S aCeyte 05 lacnficios das obras, delpi a capa da 
Ibid " ' v A^csdoíacnficiomandava Deos tirar a peleprimeyroq lha offerecefle o Sacerdote: Detraclapellehoft,*. E ifto porá.' Porque 

havia de ler aceyta delle, & de proveyto a nòs: Acceptabilis erst, & in 
expiat tonem ejus proficient', Selem mudara pele, iem ledelpir o fingi- 
mento, nem as obras nos aproveytão, nem Deos. as aceyta. Parece- 
mos muy to com Deos, pois ainda he peor com os homens. Antiga- 

mente 
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mente ordenou Deosaolcu povo, que entre as Aves nam comefl'e jjtòft. u. 
o-Cylne. Hacfunt, qua de avtbus comedere no debetis Cygnum. Pois naó 
lcrve o Cylnepera mantimento dos homens.'Naó. OCyfne temo 
corpo negro, 8c a pena branca, 8c horrores eícondidos com purezas 
manifiíhs, nem homês o tragaó. Ah quantas virtudes fazemos,quã- 
tasob'aslacrificamos,&queyraDeos,naó leja tudo pele, & pena. 
Dilpaõ-ie húa hora as rezes,depenemfe as aves, apareçaó as viftimas 
como laõ, nam ande fempre a apparencia fazendo fombra à verdade, 
a boca parte ao coraçaô;/» ore fapientium os tllius, não paflêo coração 
àlingoa, Inorefatuorumcor www,porque lerá lafiima.q delmintam 
asnofias vozes, o que ennobrece asnofias obras; Somos Chriílaõs, 
porque leremos iníquos? Porque leguimos peccadoresos pafl'os de 
húa lilon|a enginola, de húa verdade lifongeyra, Tu quis es? Se pode- 
mos leguir jultificados os ecos de húa voz pura,de húa verdade clara, 
Confejfus eft,&mn negavst? Sem querermos temos enejado com a 
vedade dos ju fios. 

Confefluse/l, & non negauit. Confeflou,& naó negou. Ifto fim, ifio 
digo eu que he verdade, ler o mcfmo por fora, que por dentro, ler o 
mel aio no coraçaõ,que na boca:P? quod linguapronuntiabat, mente eti- 
am armueret.Oh que ditoz" fora o mundo le todas as fuas verdades te- , 
veraó cfta naturefi! Là difie Ezechiel,q comera hum livro taódoce, z 

queachara nellea fuavidadedo mel: Comediillud, & faElumeftin ore 
meo ficut meldulce. Doce o volume? Outro comeo o E vangehíla Saó 
ioaó, q ainda que lhe fiz a boca doce, deixoulhe ama'gofo o ventre: 
Amaricatus ejl venter meus. Notável d fferenla? Olivro doEvange- ApocaLio 
híla doce entre amargares, Amaricatus eft? O livro de Ezechiel todo 
luave entre a doçura, ficut mel dulce? Porque rezáo? Porque o livro 
de Ezechiel era o mefmo ror dentro, & o mefmo por fora: Scriptus 
intus &foys. O livrodo Evangelifta era [ametade de fora,& ameta- EzecLz. 
de dentro: Eftàvanasmaõsdehum Anjo, que tmhahú pèno màr, 
outrona terra: Habebat iumanu fua Itbellum apartam, & pofuit pedem Apocal. IO 
/Uumdextrum/upermare,finiftrumfuperterram; & livros nem bem do 
màr,nem bem da terra, livroamctide fora na.terra,&ametade dé- 
tro no màr, naó tem o doce da verdade, tem o amargor da malicia; 
o doce da verdade efta aonde le faz a melma letra por dentro , 8c a 
melma letra porfora. Por ifio foy doce o livro de Ezechiel, & dela- 
bi ido o volume de S. Ioaó: Sicut mel dulce, amaricatus efl. Osefioma- 
^os naó 1c fazem bem bebtndat:zanas,qinvolvcm cauíhcos. Que 

amar- 
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<J?3- amargores naõ trasbeberoar cm luonjasabrazando o odio em in- 

cêndios? Que mortes naófolicita o veneno diffimuladocntrca pu- 
reza das agoasr" Sabeis em qeftà a felicidade,em que vapore o vene- 
no, antes q a agoa me convide com a pureza Sc a terra le naõ abrira 
deíentranhindo-leemincendios, aquém naõ abrazaraó as ocuitas 
qualidadesdehum Ethna,dehum Vefubio? Senaófora diafano efle 
elemento inronllante das agoas, quem fugira dos leus baixos,quem 
efeaparados íeus cachopos?O primeyio bem q Deos vio no mundo, 
foy a luz; & ifto porque? Porque foyaprimeyra creatura, q delco- 
bno quanto encerrava todo o abilmo das trevas. Não ha bom nam 
hajulloq recate os myderios ocultos da verdade. Moylés levava o 
gado atè o interior da (oledade,fem parar nos primeyros campos do 
deferto. Naquelle edificioq Deos moftrou a Ezechiel, vio o Pro- 

Ezech.^i. pheta a cala de dentro, & o circuito de fora. Andar com circuitos, 
tratar a verdade com rodeos,encobrindo a lubllanciada verdade,ido 
naõ. A fubílancia da verdade edà no circuito de fora, & na cala de 
dentro. 

Para E?echiel fallar ao povo, mandoulhe Deos, q comefle o vo- 
Ez,ecb-5. lume: ComedevolMmen iftud,&vadenslocjuereadfiliotlfrael. Poispera 

fallar nam bailava ler. Antes q Ezechiel comede o livro, jà lhe havia 
Ezecb.z. lidoosmyíterios: Script# erant tn eo lamentationes,carmen,& va. Pois 

porq naõ máda Deos pregar ao Prophcta depois de ler os myderios, 
lenam depois de comer o volume; Comede & loquere"!Porque a verda- 
de de hum Ezechiel naõ fç conform a ló com o livro de rói a, lenam 
com o livrode dentro. Se o Prophcta faltara depois de ler, diílera (ó 
o q tinhaõ viílo fora do leu ventre os olhos; Pois naõ diz Deos, co- 
mey primeyto,8c fallay depois, porq na cala da minha verdade, nam 
baila faberlc o que vem pcrr fora os olhos, haflê de laber o que vê os 
olhos por fora,& o q tem o peyto por dentro. Boa doutrina, le aífira 
como he verdadeyra, fora admittida, mas fucede ordinafiamente j 
comprehenderíemaisa verdade do noílo entendimento, do q abra- 
çar le da nofia vontade. Todos queremos ler judos,mas quantos dos 
q o queremos o delmentimos. Naõ pode ler judo,quem naõ confor- 
ma a verdade cõ o coraçaó,6c as vozes? Osjudos trazem a lingoa a- 
tadaaocoraçaó. 

Ez,ech. 1. Começa Ezechiel as fuas prophccias, & começa adim: EtfaEium 
eft in trigefsimo anno. E fucedeo ido tendo cu trinta annos. Sempre 
reparey naquella conjunção Et. Ella conjunção em boa gramatica,"^ 

Gen. i. 

Exod. 3. 
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ne omelmoquehuauniao;ataoqhcaatrns,comoquevem adian- k 

te. E?j ficava atras nas oiaçoens do Prophcta? Ezechiel comcçaua 
ainda náo tinho dito coula algúa que atava logo Ezechiel Et? Atava 
o coraçaó àhngoa, o interior, ao exterior: Exterior/bus interiora, diíle Greg. S. 
meu Padre S.G egorio Magno. Tal hea£ingelcfadosjullos,q nem Ezjtch.hum 
he mais,o q falia do que cuyda,nem he menos o que tuyda do q falia. x. 
Se lhe colheis pelloseff"eytosatcnçaõ,achaesnella a verdade das pa- 
lavras: Se atendeis pera a verdade das palavras, vedes nella atada a 
fingelefa da tençaó. Mas pera q he hit mais longe, le temos de cala o 
exemplo. Depois q o Baptifla diflè que nem era Chi ífto, nem Elias, 
nem Prophera, detinio-leaflim: Ego vox. Euíouvòz?vòz a pefloa? 
Apefloaluppoem-íe,a vòzforma-le; A pelloa compoem-fe de húa 
uniaõ interior entre a natureza, & a fubflftencia; a vòz forma-fe de 

húa compreflaó do àr exterior entre os orgaõs dopey to. Pois como 
he em Ioaó vòz a pefloa. Ego vox? Sahrm corno, ou porque? Porque 
aíflm como ajnaturczacompoem o homem atando hú extremo de 

^ dentro,aoutro extremode dentro; aflim agraça compocm o jufto 
atando hum extremo de dentro, a outro extremo de fora, o extremo 
da pefloa, ao extremo da voz. Na compofiçaõ da natureza dous ex- 
tremos interiores compoem hum homem perfeyto,na compoíiçam 
da graça hQ extremo interior, com outro exterior,fazem hum homé 
julto; E como era jufto o Baptifta, atou na lua difiniçaó o de dentro, 
ao de fora, a pefloa, à vòz: Ego vox. 

Tenho ponderado o afiumpto, mas ainda naô tenho dado a rezáor 
E porque rezaõ ha nos juftos verdades por fora,& verdades por den- 
tro: ConftJJits eft,& non negavit?\L naó ha nos peccadores verdades por 
dentro, havendo verdades por fora, Tu^uh es? Primeyro que relolva 
efta difficuldade,haveis de laber h úa couía, Sc hc,que ha homens por 
fora,& homens por dentro. Quando Deos formou a Adam, tomou 
obarrodScorganizou-ode paites, levantou húa eftatua,Sc dizo tex- 
to, quefezhomem: Formavit igitur Dominus Dtus hominem de limo Gexeí. x. 
terra, Chega Deos à cftatua apiicalhe a iua rtfpiraçaõ,bafejando na 
íua face,cc torna a dizer o texto, 5 fez homem: Et faElus eft homo in a- 
rúmam viventem. Valhame Deos! Deos fez a alma quando aplicou a Gene['">*• 
luarcfpiraçaó; Deos fez o corpo quando levantou a eflatua. Pois co- 
mo fez homem na cftatua; Formavit igitur Dominus Deus hominem? 
Como fez homem na alma, érfuttuseft homo? Fez homem, & tor- 
nou a fazer homem,porq fez alma,Sc fez corpo; no corpo homem de 

C fora, 
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fora, na alma homem dedentra? Seaquellaeftatua eftivera algum 
tempo íem alma, eftaria Adam fern vida, masnaóitm hoiiKm,porq 
jànaquelle corpo hera homem por fora. Se efta alma efti vera tam- 
bém algum tempo femeftatua, eftaria Adam fem corpo, mas nam 
íem homem,porqjànefta alma erahomempor dentro. O ponto 
eftaria em íer homem cóalmn, ou lem alma, mas ou aflim.ou aflim, 
íempre Adam era homem; homem por dentro na alma: Et faílus eft 
htmo\ homem por fora no corpo: Formavit igitur Dcmtnus Deus hcixi- 
nem. Bemíeyquena compofiçaõphifica, corjo, Scalma fazem ho- 
mem, mas na conftituiçaó moral, faz homem a alma, faz homem o 
corpo. Cuydareisq he íópenlamcnto meu, pois jafoy cm outro té- 

ijtjn. «, pode S.Paulo. Dizia S Paulo; Conâeleãor legi Det, fteundum interior e 
W'' hominem-, Alegrome na ley de Deõs com o homem interior. Huma 

coulafuppoem,8c outra diz o Apcftolo; luppoem qha homem exte- 
rior, & dizqha homem intciior, fecundum intertorem hominem-, Mas 
iftocem cftadiíTIeuIdade. Naquelle homtm havia hú fó Paulo, logo 
em Paulo havia hú ló homem. Pois como fuppoem dousoApoftolo»*^^ 
exterior,& interior, fecundum intertorem hominem?Porqachou adver- 
tidamente o Apoftolo.q ainda que na confideraçaó phifica no coi po, 
& na alma era hum homem, na ernfideraçaó moiaícra dous homes 
na alma,& no corpo.no corpo homem exterior, naalmahomçm in- 
terior, fecundum interiorem hominem. De forte q ha homés por fora, Sc 
homens por dentro. Pofto ifto. 

Entra agora a nofla pregunta. Porque fallão os juftos com verda- 
des por dentro,& verdades por fora, ConfeJJut efl,& non negaviú Pot - 
que fal áo os peccadores com verdades por fora, & naó có veidades 
por dentro, Tu quis et? Porque nos juftos he verdade o homem dc dé- 
tro,& ©homem de fora; nos peccadores he verdadeo homedefora» 
& he mentira o homem de dentro. Fallaõ com húa fó verdade os 
peccadores,porqnaótem mais q hum homem, tem corpo,& naó té 
alma;fàllaõ có ambas as verdades os juftos,porq té ambos os homés, 
alma,Sc corpo.Provemos ifto pella par te dos jufto5,Sc hirà logo pella. 

'â T P8rte dos peccadores. Jhocal. f* ViooEvangeliftaS. loaõaDeos em hum trono, 8c violhe hú 
D. Bernar- ]jVro na maõ direyta: PWi in dexrera fedentisfupra thronii libtum. G a- ^ 

*fu viflrmamentecontédem osPadreslobrcquem eraeftclivro;S. Ber- 
Syiv.inA nardjnoquerfoíTehújufto. Hum jufto, porq?0 juftohc húa obra» 
focal. maravilhola da eraca, o livro he húa fabrica dilcreta do iuizo- Pois maravilholadagraça,olivrohehúa fabrica dilcreta do juízo. 

qu^ 
•s. 
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que tem o juflo com o livro? que tem.? Moyto. O livro term corpo, 6c 
tem alma, alma nos penlamcntos, corpo nas folhas, 8c ninguém vio 
hum corpo com alma,q naó vide hum homem com graça. 

Aífim laõ os iurtos, & taó aífim os peccadores? Piouvera a Deos, 
mas ainda ma!,q lempre os conhcceo a nofla experiência homes del- 
almados, ou corpos (em alma. Difleraóos Egípcios em húaoccafiaó 
a loleph: Ciam te eflrfuod abJejue corporibus, & terra nihil habeamus. Bé Genef. 47* 
labeis vòs Senhor, que (em coipo, & (em tem naó temos nada. No- 
tável propofiçaó.?OsEgipciostinhaõvida, logo tinhaó alma, pois 
como naó tinháo nada, naó tendo corpos nem teria, ejuodab/jue cor- 
poribus & terra nihilhabeamus? Porque nçs peccadores,como nos Egí- 
pcios, fora dos corpos,o mais he nada.?.Terá bem alma hum homem 
immerloem vicios. Terá efpinto hum homem cheyo de peccados? 
O Rico Avarento pedio no inferno a Abraham, q Lazaro lhe refri- 
geralle a lingoa• Vtrefrigerei linguammeam. Ao inferno vaóíóasal- Luc.16. 
mas dos condenados, a lingoa he parte do corpo, 6c naó da alma;Pois 

"como naó pedia aquelle Rico remedio pera a alma, (enaó peia o cor- 
po, Pr refrigerei Itncjuam? Porque atè no inferno tem corpo, 8c naó té 
alma os peccadores. Por iflb os Egípcios tinhaó (ómente os corposj 
tinhaó lóoscoipos,poiq como peccadores naó linhaõ nlma:C/<ífee/?, 
juod abfcjue corporibus, & terra nthtl habeamus. Eis aqui potqos pecca- 
dores fallaõ com huma (ó verdade, eis aqui porque fallaó com ambas 
as verdades os judos. Fallãocom duas verdades os juftos, com a ver- 
dade de tora,8c com a verdade de dentro, porq tem homem de den- 
tro,8c homem de fora,tem corpo,6c tem alma. Confejfus etf,ér non ne- 
gaz'tf, talião com húa ló verdade os peccadores, naó com a verdade 
de dentro (enaó com a verdade de fora, porque tem homem de fera, 
& naó de dentro,naó tem alma,8c tem corpo: Tu quis es} 

Temosmcabadoo Sermão, 8c quizera eu colhecemos por fruto 
delle aprender a compor a noíla vida, jàqueatègoraobílinados nam 
loubemos juíhficar a noíla alma. Sc atègora a noíla malícia uzou da 
noíla exterioridade, comece de ide agora o noílo arrependimento a 
bulcar no interior dos noíTos coraçoens,[novos, 8c juílificados diéta- 
mes.com que em mendado o vicio, fe melhore a verdade. O artifi- 
cio d : f »ra, he toda a alma de húa eftatua. Quereis parecer eílstuas, 
fe Deos vos fez viventes^ A natureza na fibt içado homem começa 
pello coraç .ó aquclla fabrica. Se quer poi credito da naturela,jà que 

Ci naó 



CT/M" - O) 
naopor hlhosda graça, comecem lempre as noíTas obras a íuavida, 

Aí tl °o oculto do coraçaõ, &naó nomanifefto doslcntidos. Ninguém XI. perdeo aquelle homem nas bodas do íeu Rey, fe naó o vertido exte- 

rior do (eu corpo. Como não quereis perdervos le vos andais iempre 
vertindo do exterior da malícia, do fingimento,8c da lilonja? Api en- 
damos jà dos exemplos do Baptrfta, as fingelezas da verdade, porque 
injitadoresdaluavida, (ejamos participantes com ellcda graça que 

he penhor da gloria: Adejuamnos perducat, Deus Pater» 
Deusfihus, Deus Spirit us Sanei us. Amen. 

FINIS. 


